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ÁCIDO PERACÉTICO: PREVENINDO A INFECÇÃO RESPIRATÓRIA

INTRODUÇÃO: estudos apontam a infecção respiratória hospitalar, correspondendo a mais de 50% das indicações de antibiótico em unidades de tratamento intensivo (UTI), sendo a infecção causada por Pseudomonas Aeruginosa uma das principais causas de morbidade e mortalidade. A desinfecção de alto nível com Ácido Peracético, apresenta mecanismo de ação na eliminação de fungos, vírus e bactérias em forma vegetativa e/ou esporulada, representando alternativa para hospitais que não dispõem de condições para esterilizar os circuitos dos ventiladores. OBJETIVOS: avaliar o resultado do uso de Ácido Peracético na prevenção de infecção respiratória relacionada à ventilação mecânica (VM) por Pseudomonas Aeruginosa multirresistente (PAMR); verificar casos de toxicidade nos pacientes e equipe multiprofissional; identificar a relação custo-benefício na utilização do Ácido Peracético em relação à infecção respiratória relacionada à VM por PAMR. MÉTODO: trata-se de um relato de experiência sobre a implantação do uso de Ácido Peracético como uma das medidas adotadas para controlar um surto de Infecção Respiratória por PAMR, ocorrido em uma UTI classe B, de um hospital localizado em Porto Alegre. Fizeram parte deste estudo 30 pacientes submetidos à VM no período de março à maio de 2006 que atenderam os critérios de inclusão: ventilação mecânica por no mínimo 72 horas. Os circuitos de respiradores da UTI foram submetidos ao processo de desinfecção de alto nível, iniciando com limpeza com detergente enzimático (3 enzimas) com processo mecânico e químico. Este processo foi realizado 3 vezes para remoção total do glutaraldeído usado anteriormente; após secagem do material com ar comprimido, o mesmo foi submetido à imersão em Ácido Peracético 0,2% no tempo de 5 minutos, sendo enxaguado, seco e embalado para uso. RESULTADOS E CONCLUSÕES: após detectar a ocorrência de um surto de Infecção Respiratória por PAMR em pacientes em VM de uma UTI, verificou-se que várias causas poderiam estar contribuindo para a ocorrência desse surto. A proximidade geográfica dos pacientes poderia predispor à infecção cruzada como também a falha da adesão dos profissionais a medidas de precaução padrão e a desinfecção dos circuitos dos ventiladores com glutaraldeído. O Serviço de Controle de Infecção adotou como medidas para controle do surto a educação do pessoal e mudança de rotina e fluxo para desinfecção dos circuitos de respiradores adotando o Ácido Peracético. Após implantação destas medidas houve uma queda significativa das taxas de Infecção Respiratória relacionada à VM por PAMR. Verificou-se que o Ácido Peracético apresentou custo menor em relação ao glutaraldeído e ao tratamento da infecção respiratória. Não houve relatos de casos de toxicidade do Ácido Peracético em pacientes ou na equipe multiprofissional. A partir deste estudo o Serviço de Controle de Infecção sugeriu a implementação de rotina de desinfecção dos demais materiais de uso ventilatório da instituição com Ácido Peracético.
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